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POBREZA URBANA: AS POPULAÇÕES DO MACIÇO CENTRAL DE FLORIANÓPOLIS. 
Marina Toneli Siqueira, Margareth de Castro Afeche Pimenta (orient.) (UFSC). 
Palco das grandes e rápidas transformações humanas, a cidade inicia o novo milênio trazendo uma série 

de desafios para a sociedade. Decorrente de problemas econômicos, políticos e sociais, o crescimento incessante e 
descontrolado das cidades não é acompanhado de políticas públicas que atendam às necessidades mais imediatas de 
seus moradores. Florianópolis definiu-se como capital do Estado, abrigando as sedes de órgãos públicos e 
aumentando a ocupação urbana, principalmente no distrito sede da cidade. O desenvolvimento da capital atraiu 
moradores das zonas rurais empobrecidas do Estado, em busca de melhores condições de vida. Este crescimento 
populacional deu origem à crescente especulação imobiliária e conseqüente valorização das áreas periféricas ao 
centro. O Maciço Central de Florianópolis, habitado por camadas mais pobres, começou a abrigar diferentes tipos de 
ocupação, sem conservar sequer as áreas de preservação permanente. Utilizando como metodologia a análise de 
dados do IBGE - 2000, procurou-se caracterizar as diferentes ocupações, sua condição de vida e moradia, o que seria 
impossível a partir da pesquisa direta dos mais de 47 mil habitantes atuais. Apesar das dificuldades de classificação 
do IBGE, sem considerar setores homogêneos, mas contíguos, delimitados pelo sistema viário ou número de 
habitações, foi possível detectar as diferenças existentes. Os serviços públicos tornam-se mais escassos à medida que 
se elevam as cotas. São nos topos dos morros que se concentram áreas sem água encanada, esgoto e/ou coleta de 
lixo. Mas, o maior contraste diz respeito às áreas recentemente ocupadas, onde se concentra a população com renda 
mais baixa. Ir além dos dados quantitativos, tradicionalmente utilizados pelas administrações públicas, significa 
compreender a relação entre população e conformação espacial, detectar seus reais problemas e propor soluções 
tangíveis. (PIBIC). 
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